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APRESENTAÇÃO 


			O núcleo principal deste livro é fruto de parte das reflexões desenvolvidas na pesquisa de doutorado em Geografia intitulada “Geograficidade libertária em Élisée Reclus: contribuição heterodoxa à história da geografia”, orientada pelo Prof. Dr. Eliseu Savério Sposito, defendida em outubro de 2015. As demais reflexões advêm de trabalhos acadêmicos e atualizações realizadas pelos autores, reflexões sobre o tema da geograficidade e de seus fundamentos ligados ao modo de ser, a experiência e a prática espacial.
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1


			UM PENSAMENTO ENTRE A EXPERIÊNCIA GEOGRÁFICA E A PRÁTICA


			Pensar a geograficidade a partir da contribuição legada por Jean Jacques Élisée Reclus (1830-1905) ao saber geográfico é um desafio que se coloca, edificando ou funcionalizando esse poderoso conceito há tanto tempo diminuído e pouco explorado por aqueles que se alimentam da geografia. 


			Em torno de Reclus, demais geógrafos que compartilharam suas reflexões, também fizeram geograficidades adotando outro olhar do que a tradição estava fazendo no final do século XIX e início do XX. Os nomes de Léon Metchnikoff (1838-1888) e Piotr Kropotkin (1842-1921), vinculados ao círculo anarquista de geógrafos, e a pessoa de Éric Dardel (1899-1967), ligado ao pensamento existencialista e fenomenológico, são geógrafos que de forma direta (caso de Dardel) e indireta (Kropotkin e Metchnikoff) reflexionaram sobre a geograficidade perpassando pelas categorias instigadas por Reclus: vista como modo de ser, como experiência e como prática espacial.


			Jogar luz sobre a obra geográfica desses libertários possibilita compreender a importância das manifestações espaciais e demais categorias adjacentes para fazer o espaço, ser, experienciar e mudar, produzindo e reproduzindo, apropriando e distribuindo usos na perspectiva da horizontalidade do poder, afeiçoada pela autogestão. Na prática territorial, esse se constituiu a partir ação direta, que, consequentemente, expressa as feições das paisagens dissidentes. Estas são expressões do social absortas às estruturas disciplinares, que por sua vez são decorridas das atuações individuais e coletivas do enfrentamento dos arranjos hegemônicos de controle, de dominação e de opressão. 


			Eis o projeto: olhar para essa geografia do passado e reconhecer elementos que impulsionaram a reflexão sobre o caráter desse saber enquanto geograficidade libertária, que por sua vez, deu vazão para a constituição mais abrangente dessa forma de ver o fazer geográfico. A abrangência corresponde, especialmente, ao prisma do engajamento dissidente do fazer e do modo de ser geográfico enquanto experiência existencial social, seciente e antiautoritária da emancipação dos sujeitos em meio à disputa pelos lugares no jogo desigual da exploração capitalista e estatista.


			O discurso de Reclus, Kropotkin, Metchnikoff e Dardel denota posicionamento heterodoxo por meio de elementos contidos no seu pensamento geográfico, vinculado à condição teórica e à promoção da prática espacial, ora vinculando-o ao paradigma libertário ora ao existencial. Ele se posiciona com modalidade discursiva que almeja confrontar os modelos hegemônicos de ordenamento territorial (discurso libertário) e de reconstruir significado, experiência e práticas outras do ser e vivenciar o espaço (discurso existencial), fora do prisma convencional, normatizado e hegemônico. 


			O modelo de ciência, para esses geógrafos, suas geograficidades, em certos aspectos, não coadunavam com o sentido de saber dado genericamente por seus contemporâneos e, por isso, entre outros aspectos, eles não foram amplamente aceitos pela crítica historiográfica da época, que negava a efetividade da Geografia enquanto campo do saber politicamente engajado para a transformação dos desequilíbrios geográficos e como pensamento espacial da experiência e do modo ser íntimo entre a vivência humana e o espaço. Um traço comum entre todos esses escritores é a negligência que seus escritos sofreram pelas cátedras dominantes, permanecendo esquecidos ou nos subterrâneos (CIRQUEIRA, 2018). 


			Por sua vez, esse era o principal papel da geograficidade libertária e existencial: ter um caráter eminentemente social, politicamente dissidente, como experiência e prática espacial subversiva capaz de enfrentar os modelos hegemônicos da geografia de então, mas também, reconstruir práticas e formas de pensar, ser e organizar o espaço vivido, resultado esse subversivo à lógica material dominante. 


			A geograficidade libertária porta em si aspectos marcantes advindos de fundamentos do anarquismo clássico e, dessa forma, não almejava ser o centro do poder hegemônico da produção teórica. Da mesma forma, a geograficidade existencial também não tinha pretensão de ser esse centro conformador ao curso dessubjetivado. A geograficidade era uma modalidade diferente de território do saber, compondo-se como outra centralidade ou mesmo uma ex-centralidade discursiva do pensamento espacial ortodoxo.


			Entende-se, aqui, geograficidade como experiência e prática espacial, como modelo de reflexão das relações resultantes da ação humana no meio. Em Reclus, Kropotkin e Metchnikoff ela ganha a dimensão libertária como principal elemento que a destoa (sua geograficidade) das outras elaboradas na segunda metade do século XIX. No caso de Dardel, ela ganha dimensão existencial e também se opõe a todas demais geografias que estavam sendo feitas na metade do século XX, a quantitativa ou neopositivista, demasiadamente pragmática, objetivista, matematizada, sustentada em pretensa neutralidade científica. Em contrapartida, o pensamento dardeliano, seguindo a tradição fenomenológica, concebe o saber pela dimensão da subjetivação dos fenômenos, a simbiose entre sujeito e objeto e a experiência vivida é tida como fundamento do entendimento de sua geograficidade.


			A contribuição libertária de Reclus: uma tradição não convencional


			Esse viés interpretativo da geograficidade propicia a oportunidade de se avaliar quais foram as contribuições heterodoxas que o pensamento geográfico reclusiano legou à história da Geografia, e a tradição libertária e mesmo existencialista que o sucedeu (lembrando que Dardel busca fundamentos na obra de Reclus para pensar sua geograficidade). E quais foram as possíveis explicações da insuficiente aceitação dessa modalidade de pensamento pela historiografia dominante; ou seja, o que pode explicar sua negligência diante do contexto das geografias das escolas nacionais, inteiradas dos processos de expansão territorial da segunda metade do século XIX.


			A emergência da geograficidade libertária, no contexto em que foi apresentada, funcionou como antinomia ao efervescente século do liberalismo, com seu imperialismo e industrialismo que causaram acúmulos de poder e de pobreza, promoveu sangrentos conflitos e conquistas territoriais, redefiniu fronteiras, forjou e apagou outras, consumiu vidas, recursos, força de trabalho e liberdades para nutrir os atores de poder do capital e do Estado como agentes autoritários no ordenamento do território. As questões territoriais das regiões, dos lugares, das identidades, da exploração do homem e de sua ação predatória sobre a natureza estavam consideravelmente evidentes para que a Geografia ficasse omissa, calada e neutra.


			Nesses tempos, Reclus buscou investigar o resultado da relação entre a sociedade e a natureza, e consequentemente, da produção do espaço geográfico e das diferenciações regionais, explicitando os três elementos balizadores da sua geografia social libertária: a luta de classes como fundamento para a contestação dos modelos hegemônicos; a busca do equilíbrio como elemento da ruptura à centralização e reprodução desigual do espaço; e a autonomia do indivíduo como sentido autogestionário das geograficidades libertárias. 


			Depois de ter ultrapassado enormes esforços de privação, o que fica dessa modalidade de geografia subversiva é sua capacidade ideologicamente heterodoxa de projetar a possibilidade de novos caminhos ao saber geográfico enquanto oposição aos agenciamentos dominantes, desvinculando-o (o saber geográfico) do monologismo presente nos discursos dos paradigmas contemporâneos. 


			Por meio de sua larga experiência espacial vivida em decorrência de suas longas e intensas viagens pelos mais diversos cantos da Terra, Reclus projeta sua obra. Ela se torna a teoria de sua prática espacial de engajamento político libertário gestado em decorrência de seu envolvimento com a Comuna de Paris e diversos outros movimentos sociais de trabalhadoras e trabalhadores na Europa, o que lhe impôs prisão e exílios. Por isso, essa profícua atividade política e os conhecimentos provenientes das andanças projetaram o espectro de suas narrativas do mundo. Os resultados narrativos têm, em seu cerne, o desejo de reconciliação do ser humano com ele mesmo e com a Terra, nos trilhos do humanismo fraterno internacionalista. 


			A experiência espacial em Reclus é empírica, teórica e é, também, política; por isso, ela é dimensão do social e, por sua vez, o espaço reclusiano é social. Contudo, a experiência espacial que Reclus projeta em sua obra, por ser oriunda de experiências existenciais, está dotada do significado social e de múltiplos atributos. Nesse sentido, a experiência espacial do geógrafo anarquista está imbuída da compreensão de espaço enquanto dado contextual, mas que se projeta, por meio de sua obra e das lutas sociais que ele envolveu na espacialidade de base social. Assim, sua obra reflete prática espacial e é, então, a manifestação da geograficidade libertária, vista como modo de ser, experiência e prática espacial dissidente.


			Ele contradiz a centralidade racionalista de sua época, situando toda sua obra entre a composição de perturbações ou mesmo de rupturas paragmáticas na Geografia e no posicionamento ex-cêntrico, por estar pleno de criticismo libertário, contrário à Geografia racionalista. 


			A Geografia universitária que o sucedeu negligenciou a sua contribuição, taxando-a de descritiva e órfã de objeto. Por sua vez, sua obra foi escamoteada e subsumida também pela Geografia crítica radical, de base marxista, mesmo sabendo que ele foi o criador da Geografia crítica social. 


			As perturbações na aparente superfície uniforme da história da Geografia oficial nascem das rupturas manifestadas nos subterrâneos epistemológicos desse saber, representados por uma força intrusiva em que, por muito tempo, manteve-se emudecida e que posteriormente passou a ser chamada de Geografia anarquista. Essa mesma Geografia causou, também, perturbações no pensamento libertário, concebendo uma nova vertente no anarquismo: o anarquismo geográfico. 


			Mesmo assim, é adequado utilizar o termo libertário ao invés de anarquista, com a intenção de incluir, de forma mais abrangente, o cabedal teórico e prático apresentado pela obra reclusiana. Por outro lado, o termo geograficidade libertária abarca melhor essa pluralidade teórica crítica, que recentemente vem acrescentando riqueza à Geografia. O libertarismo geográfico, nascido da militância e do cientificismo de Reclus extrapola, atualmente, a ciência geográfica em si e chega a outros ramos do saber, por causa da necessidade de afirmação das diferenças e da transformação do status quo pela via da ação direta no espaço.


			A Geografia desenvolvida por Reclus foi comumente sintetizada como partícipe do momento tradicional do pensamento geográfico. Por sua vez, reduzir sua monumental Geografia ao positivismo mecanicista é descaracterizar toda a diversidade temática e a grandeza epistemológica que sua obra contém.


			O contexto de produção intelectual em que Reclus viveu é notadamente marcado por efervescentes quebras paradigmáticas nos campos científico, político e social. A formação da Geografia enquanto saber científico moderno foi fruto de avanços no plano teórico-metodológico do final do século XVIII e início do XIX, com a contribuição marcante de Reinhold e Georg Forster, Immanuel Kant, Alexander von Humboldt e Carl Ritter. 


			O Século das Luzes sustenta a ideia central de universalidade da razão, tendo na primazia crítica o princípio fundador do racionalismo, constituindo assim, o saber científico por meio de sistemas explicativos. Nesse contexto, a questão fundamental para a Geografia, no caso de Kant e Forster, foi o método como elemento de concretude científica (GOMES, 2010). A definição da Geografia como ciência independente, com um objeto de estudo único e um método próprio, levou Fred K. Schaefer (1953) a denominar essa tradição kantiana, que será absorvida por Ritter e com maior intensidade por Hettner, de excepcionalismo geográfico.   


			O envolvimento de Kant com a Geografia se deve à cosmologia transcendental, problemática filosófica que ele propôs avançar, dimensionando os estudos da natureza e da estética transcendental na geografia (VITTE, 2014). As discussões do geógrafo e filósofo alemão sobre a estética surgiram após 1768, na sua obra Observações Sobre o Belo e o Sublime. “Mas na Crítica da Razão Pura, em 1781, a estética estará relacionada à sensibilidade e à possibilidade de se construir o conhecimento, fato que será radicalmente oposto na Crítica da Faculdade do Juízo, de 1791, em que a estética será associada à crítica do gosto” (VITTE, 2008, p. 58, grifo do autor). 


			Com as críticas que Kant sofreu de Gottfried von Herder, foi possível avançar no caráter transcendental e menos racionalista na Crítica da Faculdade do Juízo, momento de amadurecimento dos estudos da natureza, pela via da noção orgânica, simbiótica e transfigurada. Conforme defende Paul Claval (2006, 2014), Kant contribuiu com a estrutura moderna da Geografia, dando a ela a tarefa de explicar a especificidade de cada parte da Terra. Essa especificação da Geografia lançará fulgores aos estudos descritivos da Terra, sendo conduzida até Humboldt, Ritter, Ferdinand von Richthofen e Alfred Hettner (HARTSHORNE, 1991). 


			O contexto de efervescência intelectual de gênese da Geografia moderna é marcado por uma ebulição teórica no período que procede a Kant, chegando até Humboldt e Ritter. A cosmografia copernicana, a sistematização geográfica de Bernhardus Varenius, o mecanicismo newtoniano e a física de Wilhelm Leibniz deram sustentação teórica à Geografia física em Kant. Esse bojo teórico arremessado à frente chega ao rico contexto da Naturphilosophie, do romantismo e do idealismo alemão, culminando no evolucionismo (VITTE, 2009). As consequências da Revolução Francesa, a consolidação dos Estados nacionais, o capitalismo liberal e o acirramento da problemática social no campo teórico abriram caminho para o amadurecimento da filosofia, que passou a investigar as relações entre homem e a natureza pela via sistêmica, tendo como pano de fundo justificativas organicistas, não estritamente teleológicas.


			Vitte (2006) destaca o papel da Naturphilosophie na consolidação da Geografia física moderna remontando a riqueza epistemológica da Geografia física que é tida, equivocadamente, como teoricamente escassa. Esse comportamento ideológico, alimentado no momento de hegemonia da Geografia crítica marxista da segunda metade do século XX, tem consequências nefastas para a riqueza da Geografia enquanto uma ciência que se julgava ser responsável, num primeiro momento, pela descrição da Terra, e num segundo momento, pelo estudo da relação entre homem e o meio.


			Os fundadores da Geografia científica (Humboldt e Ritter) serão tomados pelo universo intelectual do final do século XVIII e início do XIX, na qual a crítica ao racionalismo pelo romantismo alemão e, consequentemente, a perspectiva idealista que perpassa as obras de Herder, Friedrich Schelling e Johann Goethe foram decisivas sustentações teóricas na elaboração da Geografia científica, sistêmica, com método voltado à descrição e diferenciação de áreas (VITTE, 2009). 


			São clarividentes as recentes argumentações de Vitte (2009) e Moreira (2009) acerca da riqueza epistemológica da Geografia, pois reabrem seu leito filosófico anteriormente represado. Esse novo leito refere-se a uma leitura do que realmente dizem os clássicos, nas profundezes e detalhes de seus pensamentos. 


			Vitte (2009) e Moreira (2009) destacam o momento rico em que Humboldt e Ritter estavam envolvidos, quando se conectaram de forma atenta e atualizada ao passado e aos seus contemporâneos e, ao mesmo tempo, lançaram as fontes de uma Geografia do futuro que ressoou profundamente em Élisée Reclus, Friedrich Ratzel e em Paul Vidal de La Blache. Vitte (2009) destaca, por exemplo, que as fontes do evolucionismo estão presentes em Humboldt, chegaram a Charles Darwin e Ernst Haeckel, e terão Ratzel como o principal nome dessa Geografia evolucionista que ultrapassa o romantismo e o idealismo.


			Humboldt (1855) e Ritter (1838) vão levar a Reclus a perspectiva geográfica do holismo que será, a partir de Ratzel e com maior intensidade em La Blache, esquecida por eles aderirem ao caráter fragmentário da ciência moderna. A noção sistêmica de natureza, o processo evolutivo e de adaptação das espécies, a metodologia da escala geral para o particular de Humboldt (1855) são alguns dos avanços científicos como, também, as interações sistêmicas entre fenômenos físicos e humanos, e análise da paisagem pelo método hipotético-dedutivo (nos termos propostos por Eliseu Sposito, 2004), mas, ainda assim, mais intuitiva e descritivamente. 


			A Geografia de Reclus terá influência direta de seu professor Ritter (1838), que contribuiu com sua perspectiva antropológica e social com o pensamento geográfico reclusiano, que até então estava embebido por noções estritamente naturalistas (ANDRADE, 1985). A metodologia comparativista da Geografia de Ritter, os estudos regionais, a Geografia política das nações e a relação dinâmica empreendida pelos grupos humanos na alteração da natureza serão responsáveis pela fundamentação das obras La Terre (A Terra) e Nouvelle géographie universelle (Nova geografia universal). Embora discípulo declarado de Ritter (como Ratzel), Reclus se distanciará da visão teológica e organicista do mestre, destronando a Geografia sobre base abstrata até ele construída, calcificando sua maturidade intelectual e originalidade libertária. 


			Ratzel, contemporâneo de Reclus, herdará, de forma mais evidente do que seu companheiro de turma, a noção da Geografia política do mestre prussiano da Universidade de Berlim, noção essa que se baseia na relação estreita entre solo e Estado, entre progresso da humanidade e o vínculo com a natureza, em que argumenta ser a organização de uma sociedade dependente estreitamente da natureza de seu solo, do seu território, da sua situação geográfica. O conhecimento da natureza física de um país e suas vantagens e desvantagens impulsionam sua História política. Segundo Ratzel (2003), uma política verdadeiramente prática tem sempre um ponto de partida na Geografia. Reclus contrapôs-se a essa Geografia política imperialista-colonialista, quebrando-a como paradigma com a sua Geografia política de cunho libertário. 


			Dessa forma, o que gerou efetivamente a negligência da Geografia de Reclus por parte de seus contemporâneos, não foi a insuficiência teórica de seu pensamento; ao contrário, era uma Geografia que mesclava abordagem erudita, vinculado às filosofias antecedentes, mas também, linguagem acessível, objetiva e clara, que por sua vez, era uma Geografia voltada para o futuro, alinhada à mais recente teoria social crítica, direcionada à construção de uma sociedade igualitária, moderna e humana. Reclus participou ativamente das movimentações políticas de seu tempo, estando presente nas discussões das duas principais correntes teóricas radicais do século XIX (o anarquismo e o comunismo), que sofreram cisão, por ele acompanhada na I Internacional. Posteriormente, ele mesmo, juntamente aos outros ativistas anarquistas, buscou integrar essas noções na abordagem anarco-comunista (FERRETTI, 2013b).


			A sua obra foi acusada por La Blache de ser descritiva e sobrecarregada de noções políticas e sociais. Vidal tentou desviar a importância política e social que Reclus dava à Geografia e também à forma como ele abordava a relação simbiótica entre homem e natureza. Moreira (2009) chama esse processo de hominização do homem, porém vincula essa ontologia do espaço a Marx e não a Reclus. Mas é possível encontrar também essa ontologia presente em La Terre (A Terra), e com maior teor, em L’homme et la Terre (O homem e a Terra). 


			O que não foi aceito na Geografia do século XIX não foi aceito, também, até meados do século XX. Se a Geografia estudava a relação entre sociedade e natureza, era evidente que, no momento de intensos debates e embates políticos radicais, em busca da dissolução dos Estados imperiais, em defesa de maior organização e distribuição de renda e garantia da liberdade humana, esse campo do saber fosse um campo científico utilizado, inclusive, para pensar a ação política no espaço e a organização equitativa dos indivíduos.


			Reclus visualizou a necessidade de a Geografia intervir na organização dos sujeitos na sociedade e no meio em que vivem, pois era a ciência capaz de promover a ação direta e solavancar as forças políticas amiudadas. Assim, foi inovador e pioneiro, descortinando uma Geografia retrógrada, ultrapassada e conservadora, que vivia seus dias de glória por ser o campo científico auxiliar do expansionismo imperialista e da colonização. Reclus almejava uma revolução no pensamento geográfico às avessas daquela que estava acontecendo. A excentricidade de seu pensamento repousa no embate contra a racionalidade científica opressora.


			A monumental obra negligenciada pelos contemporâneos ficará por muito tempo esquecida. Reclus foi uma das vozes, juntamente a Piotr Kropotkin e Léon Metchnikoff entre outras, solitárias, dentro da Geografia circunscrita pela égide da ortodoxia acadêmica. A negligência a essa Geografia perpassa a sua atualidade e chega aos dias de hoje. Nos manuais de história da Geografia considera-se Reclus como partícipe da Geografia tradicional positivista, ou como um personagem à parte da teoria do conhecimento, uma espécie de enclave. 


			Por sua vez, não há referência a ele na Geografia crítica, mesmo sabendo que L’homme et la Terre (O homem e a Terra) é um tratado de Geografia anarquista. Seu envolvimento com o anarquismo e, principalmente, com o seu principal personagem, Mikhail Bakunin, não seria suficiente para que os geógrafos assumidamente radicais do século XX o lessem. Ao contrário, a polêmica de Bakunin e dele mesmo com Marx gerará certo desconforto para os geógrafos radicais marxistas, vinculando desmedidamente o pensamento do anarquista russo ao do geógrafo anarquista francês. 


			No entanto, a Geografia crítica francesa dos anos 1970 tentou fazer um resgate da importância de Reclus para a Geografia. Yves Lacoste (1988) defende ser Reclus o primeiro grande geógrafo da França, em oposição à fama de La Blache. E ainda lamenta que, vergonhosamente, sua monumental obra seja esquecida na universidade, denunciando que a obra foi pilhada pelos universitários, sendo utilizadas numerosas passagens sem o devido reconhecimento, sob a patronagem de La Blache. Lacoste (1988) destaca justamente o temor dos marxistas em relação ao anarquismo, e de suas atitudes enquanto reprodutores dos aparelhos ideológicos do Estado pela via da Geografia universitária, provocando ineficiência no entendimento e estudo da geograficidade reclusiana. 


			Sem dúvida, suas aspirações políticas são o sustentáculo de sua obra de geógrafo, mas esta última pode ser tomada como tal pelos universitários, para os quais a palavra anarquia amedronta; Reclus não fez, aliás, alusão a ela no O homem e a terra, como também não o fez na Geografia universal. Mas se é fácil fazer abstração das atividades militantes de Reclus, não é possível considerar sua geografia escamoteando o lugar considerável que ele dedica aos fenômenos políticos. E eu acredito que o silêncio que continua a ser feito na corporação dos geógrafos universitários sobre a obra de Reclus resulta, principalmente, hoje, da recusa em admitir a geograficidade dos fatos que advêm da política, mormente aqueles que traduzem o papel dos diferentes aparelhos de Estado. (LACOSTE,1986, p. 129, grifo do autor).


			Ademais dessa redescoberta de Lacoste, divulgada numa publicação exclusiva da revista Hérodote sobre Reclus (em 1976), a Geografia crítica radical estadunidense, no período de 1970 a 1990, por exemplo, não o considerou como partícipe desse processo, mesmo sabendo que é paradoxal não vincular o criticismo radical de Reclus à Geografia crítica radical. A partir da década de 1990 e principalmente nessa primeira década do século XXI, está ocorrendo uma maior retomada de Reclus, não efetivamente dentro da geografia, mas em áreas como sociologia, etnografia, história, antropologia e urbanismo.


			A gênese da Geografia crítica, que direciona caminhos de autonomia e organização equitativa do espaço, está nas concepções reclusianas. Portanto, toda a Geografia de Reclus, dos seus relatos de viagens de meados do século XIX até a Geografia anarquista do início do século XX, é libertária. As riquezas escalar, analítica, holista, política e literária formam a plurivocalidade geográfica reclusiana. Indicam, assim, o libertarismo no pensamento geográfico. 


			Toda geografia que contesta, denuncia e busca a alteração da organização desigual do espaço é em essência libertária. Por sua vez, Reclus foi o precursor desse estilo de fazer Geografia, negando seu tempo e sua forma de fazer ciência. Incumbiu o caráter político, social, ambiental, educacional e intersubjetivo numa Geografia que era orgânica e mecanicista, eurocêntrica e canônica, atrelada ao imperialismo e ao colonialismo. E essa ex-centricidade presente na Geografia reclusiana, em meio ao auge da produção científica a serviço dos Estados imperiais, é o que demonstra a potência sísmica do pensamento desse geógrafo das liberdades, explicando os motivos dele ter sido amiudado e escondido pela historiografia ortodoxa dominante.


			Buscar entender a forma como o pensamento geográfico de Élisée Reclus foi construído pode contribuir com a reflexão acerca do que foi mais definitivo no processo de negligência dessa Geografia. Por sua vez, a medida como foi constituído esse pensamento leva à compreensão dos caracteres marcantes dessa geograficidade posta em discussão, seja a relação que ela teve com o pensamento de sua época, seja como contribuição direta ou indireta à Geografia.


			Da mesma forma que a Geografia de Reclus está imersa em uma determinada época, e por isso, está marcada pelos efeitos constitutivos da geografia em voga, fazendo parte dessa regularidade discursiva permeada pelo prisma do pensamento ocidental, também ele, enquanto indivíduo nascido na França, numa família humilde, relacionará com o mundo europeu que está imbuído de experiências próprias em si. Entretanto, as escolhas pessoais que o geógrafo fez, como os caminhos que ele seguiu e as posições que tomou, incidiram decisivamente sobre a conformação de sua geografia, que foi escrita até seus últimos dias de vida.


			Biografia existencial e experiência espacial


			É recorrente, contra Reclus, Kropotikin, Metchnikoff e Dardel, a interpretação de uma geografia despersonalizada e desvinculada de seu criador, na tentativa de demonstrar que as informações apresentadas são tão neutras que não se contaminam com a vivência daquele que a escreveu. A tentativa dessa forma de narrativa que estabelece a cisão entre autor, obra e contexto é de demonstrar que a originalidade das palavras e a potência do discurso estão divorciadas do seu emissor, estão desterradas dos lugares que foi construída e emitida, e são atemporais à época que está submetida.


			Neste texto, é de suma importância alcançar justamente o sentido inverso no fluxo que visa discorrer sobre a formação do pensamento geográfico desses geógrafos. Tomando essa outra direção é possível identificar o nível de envolvimento deles com o contexto histórico e social de sua época, expressando suas posições ideológicas e seus engajamentos político (caso dos libertários) e culturais (caso do existencialista), e como eles estão alinhados ao entendimento deles sobre o fazer geografia. 


			Em relação a Reclus, Kropotkin, Metchnikoff e Dardel, suas experiências espaciais, direta e indiretamente, vão contribuir com a formação das narrativas geográficas, com a identificação de sua personalidade diante do mundo, dos objetos e das relações sociais, como também o amadurecimento de sua ação política. No caso dos primeiros, o envolvimento político com o anarquismo, as prisões, exílios, os círculos revolucionários e a luta de classe, vão fazer com que eles incorporassem esses elementos de disputa territorial em seus discursos científicos. 


			Em relação a Dardel, e os demais também, os elementos das vivências, viagens e explorações geográficas vão fazer com que seus relatos e escritos sejam carregados de teor simbólico e afetivo sobre os lugares, destacando as condicionalidades e interações entre povos e suas culturas e a natureza. Mas o que melhor distingue Dardel dos companheiros libertários, no que tange a sua biografia existencial, é seu vínculo com a religiosidade cristã, o estudo das religiões, sua autêntica forma de ver o protestantismo (PINCHEMEL, 1990), a preocupação com a pesca, sendo tema de seus primeiros trabalhos acadêmicos e sua profunda abordagem humanista vinculada à tradição existencial.


			No caso dos geógrafos libertários não há evidente cisão entre sua geografia e sua vida, nem entre a forma como ele experimentou geograficidades diversificadas e como eles realizaram essas narrativas, nem entre a forma como eles se posicionaram diante das questões de ordem social e política com o grau de seu engajamento com as problemáticas evidentes de sua época. Tudo isso é resultado do modo como eles encaram a vida e a política de forma semelhante ao que Michel Onfray (2001, p. 14) classifica de biografia existencial, na qual “o hedonismo está para a moral assim como o anarquismo está para a política: uma opção vital, exigida por um corpo que se recorda [...]”. Pois ele “não imagina uma filosofia sem o romance autobiográfico que a torna possível”. 


			Desse modo, Onfray (2010) busca demonstrar que a história da filosofia buscou separar a vida da obra do autor, e esse exemplo também serve para alguns casos da geografia, havendo a necessidade de colocá-los de volta ao mundo material, pois a cisão levava à mitificação do sujeito e à leitura genérica ou superficial de sua obra.


			Donde a necessidade de uma íntima relação entre teoria e prática, reflexão e vida, pensamento e ação. A biografia de um filósofo não se resume ao simples comentário das suas obras publicadas, mas à natureza da ligação entre seus escritos e seus comportamentos. Somente o conjunto se chama uma obra. Mais que qualquer outro, o filósofo tem o dever de manter ligados esses dois tempos, com tanta frequência opostos. A vida alimenta a obra, que, por sua vez, alimenta a vida. [...] A teoria propõe uma prática, visa uma prática. Fora disso, ela não tem nenhuma razão de ser. Numa lógica nominalista, as palavras servem de maneira utilitária e não são nada mais que instrumentos práticos. Não há religião do verbo. (ONFRAY, 2010, p. 25).


			O que mais buscaram os geógrafos anarquistas e o existencialista foi produzir uma obra alimentada por seu projeto existencial, alimentada de experiências geográficas e históricas, e que essa obra poderia ser revertida numa prática espacial, não a convertendo em uma religião do verbo, dando seu sentido nominalista, essencialmente utilitário, transformando devaneios em prática, retroalimentando sua vida rebelde, humanista e inquieta. O interesse deles não era o tornar sua geografia na voz altiva do centro, a serviço da verbalização transcendental, ou da coerciva evolução do saber geográfico dirigido pela academia. 


			Por isso são geografias pluridiscursivas, feitas de vida, de suor, alegria e prazer, de sangue, de luta e de liberdade, para ser útil à mesma vida de suor, sangue, luta, alegria, prazer e liberdade em que elas foram gestadas. São modos de ser, experiências vividas e práticas do geográfico, são geograficidades. Não buscavam ser a geografia de gabinete, que somente compusesse o edifício acadêmico ortodoxo e as práticas opressoras do capital e do Estado. Era para ser desde o início geografias existenciais e dissidentes, guardadas as devidas formas de radicalidade para a época, presente na geograficidade das lutas sociais e de identidade/diferença na reprodução do espaço. É da negligência, na história da Geografia, que se lamenta neste livro, não somente pela impermeabilidade montada pela academia, mas pela impossibilidade de ter levado essas obras, e conjuntamente a geografia como um todo, à práxis científica e social, e à experiência da identidade/diferença simbólica e imaterial da configuração do espaço.


			De um modo geral, permanecem duas formas de produção do conhecimento: “uma prática teórica de gabinete, e um engajamento existencial na vida cotidiana” (ONFRAY, 2010, p. 22). Isso é muito comum na geografia vivida pelos geógrafos em destaque. Esses geógrafos optaram em fazer uma geografia que, embora científica, sustentada em modelos de explicação da realidade, na coleta de informações, no tratamento, discussão e apresentação de sínteses, na descrição, comparação, experimentação, quantificação e análise entre outros procedimentos, por sua vez, era essencialmente sustentada pela perspectiva do engajamento existencial, tendo os espaços e suas manifestações dialéticas de classes, e seu mergulho nesse oceano complexo do social e cultural o substrato para a formação de suas personalidades, seu ser, e suas geograficidades.


			Esses dois tipos de pesquisadores (o geógrafo de gabinete e o do engajamento existencial), que têm maior impacto nas ciências humanas e sociais (com destaque ao caso da geografia), pois o objeto de estudo é a própria realidade espacial em que eles estão envolvidos; configura-se também no espetro pessoal do pesquisador viajante, cosmopolita nômade, que transpõe as seguras fronteiras nacionais, envolvendo-se com diversas culturas e conhecendo distantes lugares; e do pesquisador sedentário, presente no fortalecimento do saber, na configuração de refinadas sínteses, na promoção e divulgação dos resultados, amante da identidade nacional ou regional, dos costumes locais, por estar envolvido pela perspectiva patriótica nacionalista. Essa modalidade de pesquisador teve menor evidência no século XIX comparada aos séculos anteriores, principalmente aos séculos XVII e XVIII, ocasião em que amplas explorações geográficas foram conduzidas por inúmeros viajantes naturalistas, artistas, cientistas, exploradores que se encontravam espalhados pelas diversas partes do mundo, principalmente, nas regiões de natureza tropical. Mesmo assim, encontra-se um Richard Francis Burton, espetro do viajante andarilho errante, profundamente desterrado e absorto aos sentimentos locais do nacionalismo inglês, procurando explorar as poucas áreas do mundo que ainda não haviam sido conhecidas, exploradas e conquistadas pelos impulsos europeus avassaladores. 


			No caso de Reclus e Metchnikoff, mais destacadamente do que os demais, configura-se pelo espectro do viajante nômade, mas também em parte, do pesquisador sedentário, comprometido com o desenvolvimento de seus projetos teóricos, suas metas, e o necessário esforço de síntese e de apresentação dos resultados. Este último fez viagem as distantes terras no extremo oriente, o Japão, rendendo maravilhoso trabalho sobre a geografia da região (PELLETIER, 2013).


			Já Reclus, até sua morte, ele fez as duas coisas: geógrafo de gabinete e viajante. Nos últimos 10 anos de sua vida tornou-se professor universitário e deixou sua obra concluída, mas não se eximiu de suas viagens, inclusive não morreu em casa, mas em Thourout, próximo a Bruxelas. “Plus tard, beaucoup plus tard, chacun se découvre nômade ou sédentaire, amateur de flux, de transports, de déplacements, ou passionné de statisme, d’immobilisme et de racines”1 (ONFRAY, 2007, p. 10). No caso de Reclus, diferente de Dardel e Kropotikin, ele foi mais amador de fluxos do que apaixonado pelas raízes. Mas um não anula o outro; ele é originalmente os dois, e sua geografia é formada pelas duas bases, a do viajante e a do agente envolvido pelas questões cotidianas locais, caso de sua forte atuação na Confederação Juraciana, culminando em suas análises das comunas.


			O mais importante é demonstrar que a geografia de Reclus foi sendo construída ao passo de suas experiências existenciais. Por muitas vezes são desenvolvidos trabalhos que evidenciam com maior intensidade sua vida política, seu envolvimento com a militância e a participação nas lutas históricas emblemáticas do século XIX. As pesquisas que realizou não fazem separação entre o contexto ideológico e o contexto da produção geográfica, caracterizando a importância de que o pensamento ideológico – do engajamento político – e o pensamento geográfico – do engajamento científico – são uma mesma coisa, pois ambos foram formados diante das mesmas inquietações. Evidentemente que, no discurso geográfico reclusiano, não se encontram tão explícitas noções ideológicas como é facilmente encontrado nos textos políticos. Mas sua geografia é essencialmente política, não de Estado, como define Raffestin (1993), mas atenta à materialidade histórica das relações sociais, e ao mesmo tempo, é essencialmente engajada às questões de ordem ambiental, dimensionadas pelo debate das relações humanas com o meio geográfico.


			A formação do pensamento de Reclus2 ocorrerá até os últimos dias de sua vida, não cessando nem mesmo diante dos sinais de esgotamento de suas forças vitais, sendo composto por diferentes abordagens, conceitos e métodos de investigação e de explicação do caráter geográfico das ações humanas sobre a Terra. 


			Em relação a Kropotkin, anarquista de origem russa, também geógrafo e amigo de Reclus, muito dedicado aos estudos da geografia física, bem com legou ímpar contribuição ao saber geográfico no que tange aos estudos territoriais, agrários, urbanos e de organização do territórios autogestionados, diferentemente de Reclus, tem uma obra política mais vasta, mais sólida no mundo revolucionário perante a obra geográfica, um pouco menor, mas não menos importante, em que recentes pesquisas vem demonstrando esse valor para o pensamento geográfico (PELLETIER, 2013; SKODA, 2013; SOUZA, 2017).


			O pensamento de Reclus e Kropotkin foi gestado pela experiência espacial, marcada pelo confronto entre o entendimento da natureza e os embates das lutas de classe, formando suas geograficidades de dissidência, que veiculam o discurso das liberdades, da organização do espaço, do equilíbrio e da autogestão do território à práxis espacial. Mas o elemento demarcador da origem desse pensamento insubmisso e inquieto é a natureza e toda uma vida de experiências, investigações e busca de desvendamentos, desmitificação e explicações; por outro lado, cabe a sua forma de compreender a luta de classe, engajada, revolucionária, como fonte de contestação ao poder e à opressão às liberdades; tudo isso é referência fundadora desse pensamento rebelde.


			O pensamento geográfico reclusiano e kropotkiniano é, portanto, fundamentalmente germinado na experiência espacial. Nesse sentido, à medida que esses pesquisadores foram interagindo com o objeto de estudo, eles foram formando sua compreensão do geográfico. Por sua vez, o geográfico não é suficientemente capturado somente pela experiência empírica; por isso, o geógrafo francês envolveu-se com as bases teóricas do mais importante centro acadêmico indicado para quem necessitasse estudar os fundamentos da geografia na primeira metade do século XIX: a Universidade de Berlim, tendo Karl Ritter como principal professor. Já o geógrafo russo, realizou diversas viagens pela região da Escandinávia, Sibéria e Leste Europeu, passando pelo Extremo Oriente, entre outras, modificando sua forma de ver a geografia, seus fundamentos teóricos, reconhecendo o papel do social e político no prisma da libertação desse saber do conservadorismo. Por conta de seu engajamento, não aceita participar da renomada Sociedade de Geografia Russa, em virtude de seu vínculo com a causa revolucionária (SKODA, 2013).


			Milton Santos (2004) destaca a importância do papel da intencionalidade como revisora da forma de produção do conhecimento, na qual “essa noção é igualmente eficaz na contemplação do processo de produção e de produção das coisas, considerados como um resultado da relação entre homem e o mundo, entre o homem e seu entorno” (SANTOS, 2004, p. 90), e em decorrência disso, “a intencionalidade seria uma espécie de corredor entre sujeito e o objeto” (SANTOS, 2004, p. 91). 


			A partir dessa perspectiva, a geografia de Reclus e de Kropotkin pode ser compreendida por duas condições inseparáveis: a experiência empírica e a experiência teórica. Essa perspectiva assemelha-se à discussão feita por Feyerabend (2011), que discorre sobre a condição do elemento teórico não se sustentar sem a experiência, e o objeto, por sua vez, não se torna inteligível sem a fundamentação teórica que organiza, sistematiza e analisa as informações capturadas. Nesse sentido, esses geógrafos anarquistas vão buscar viver, experimentar, ter contato, interagir para sentir, como também vão investigar, analisar e entender para compreender o geográfico, que não se restringe somente ao empírico e nem somente ao teórico. Quando um sobressai sobre o outro o entendimento do que é geográfico fica comprometido como um todo. Por isso, o exercício teórico e prático será o tronco balizador da contribuição do pensamento reclusiano e kropotkiniano para a geografia. 


			Desse modo, esses geógrafos vão constituir suas geograficidades e vão legar essa tradição subterrânea até a recuperação do conceito por Dardel, conceito somente redescoberto na segunda metade do século XX, agora com feição existencial da experiência espacial. A experiência e a prática espacial dissidente são tributárias da tradição libertária da geografia de Reclus, Metchnikoff e Kropotkin, enquanto que o modo de ser e a experiência vivida originam-se na tradição conduzida por Dardel. Nesse ponto, o paradigma libertário encontra-se com o paradigma existencial, ou leva seu fluxo até ele.


			A noção de experiência espacial não está relacionada somente com a ambiência empírica do pesquisador com o objeto, mas com a condição ontológica do ser social, que existencialmente está sempre no mundo, na qual ele sempre será o ser-no-mundo – no sentido dado por Martin Heidegger (2000) – por não se separar da realidade espacial que está imbuído, por ter sua existência intrinsecamente vinculada às condicionalidades e intencionalidades do meio que, por sua vez, preenche esse mesmo meio, produzindo condicionalidades e intencionalidades, e nesse processo contínuo, transforma seu eu e transforma seu ser social pelas necessárias associações que o meio empreende, conforme abaixo demonstra Doreen Massey (2009, p. 26). 


			A imaginação do espaço como uma superfície sobre a qual nos localizamos, a transformação do espaço em tempo, a clara separação do lugar local em relação ao espaço externo são todos meios de controlar o desafio que a espacialidade, inerente ao mundo, apresenta. [...] No entanto, as constantes associações deixam efeitos residuais. Desenvolvemos meios de incorporar uma espacialidade à nossas maneiras de ser no mundo, aos modos de lidar com o desafio que a enorme realidade do espaço projeta. Produzidos por e envolvidos em práticas, das negociações cotidianas às estratégias globais, esses engajamentos implícitos de espaço retroalimentam e sustentam entendimentos mais amplos do mundo.


			A experiência espacial é também uma condição de práxis, em virtude de que todo indivíduo, ao se reconhecer enquanto parte integrante do meio, ao identificar sua condição intrínseca de intencionalidade, compreende que viver é essencialmente criar e transformar, e por meio da capacidade, advinda do conhecimento científico legado pela geografia, da cognoscibilidade do mundo e de seus fenômenos dinâmicos, do trabalho humano como eterno transformador do espaço, projeta-se sobre o mundo pelo signo da polis, pela condição de agente transformador. Então, o indivíduo recebe os estímulos do mundo ao vivenciá-lo, para nele se reconhecer, e estimula, por sua vez, o mundo que vivencia para mudá-lo.


				Por meio da experiência espacial, os geógrafos anarquistas projetam suas obras, que funcionam como teoria dessa prática espacial por meio de narrativas do mundo que almejam a reconciliação do ser humano com ele mesmo e com a terra, nos trilhos do humanismo fraternalista universal e a solidariedade internacional libertária. A experiência espacial desses geógrafos libertários é empírica, teórica e também política, por isso ela é também dimensão do social, por isso o espaço para eles é intrinsecamente social. 


			Para Dardel, esse legado da experiência como prática espacial vai fazer com que compreenda e passe a tecer sua concepção de experiência vivida e de modo de ser o geográfico, também como reconciliação dos seres humanos e o meio, na busca de seu existencialismo humanista, nos termos de Sartre (1970). 


			Marcelo Lopes de Souza (2000, p. 114) diz que 


			[...] sob um ângulo mais abrangente, o espaço social pode ser visto como fruto das relações sociais, incluindo-se aí, além da transformação material pelo processo de trabalho, a territorialização por meio de projeções de poder e a atribuição de significados culturais (Grifo do autor). 


			Dessa forma, a experiência espacial que Reclus projeta em sua obra, por ser oriunda de suas experiências existenciais, está dotada do significado social e das suas múltiplas atribuições. 


			Edward Soja (1993, p. 100) tenciona sua discussão para a importância da “distinção entre o espaço per se, o espaço como um dado contextual, e a especialidade de base social, o espaço criado da organização e da produção sociais”. Nesse sentido, a experiência espacial de reclusiana e kropotkiniana está imbuída da compreensão de espaço enquanto dado contextual, mas que se projeta, por meio de suas obras e das lutas sociais que eles envolveram pela espacialidade de base social. Pois 


			[...] o espaço socialmente produzido é uma estrutura criada, comparável a outras construções sociais resultantes da transformação de determinadas condições inerentes ao estar vivo, exatamente da mesma maneira que a história humana representa uma transformação social do tempo (SOJA, 1993, p. 102). 


			Desse modo, essas geograficidades libertária e existencial foram gestadas na experiência espacial e fecundadas a partir das experiências dos sujeitos com a natureza e com as lutas de classe e seus contextos simbólico-culturais da identidade e diferença, fundamentando o tripé dessa compreensão de geograficidade, modo de ser e experiência, que é a expressão do saber enquanto prática espacial, e enquanto movimento de autonomia do indivíduo, integrando e não separando as relações entre o sujeito e o objeto, pelo viés da compreensão do meio e da relação com a dimensão do ser na espacialidade.


			2


			A GEOGRAFICIDADE LIBERTÁRIA COMO CONTRIBUIÇÃO HETERODOXA 


			A abordagem da geograficidade libertária coloca em evidência essas duas palavras que, por sua vez, merecem melhor conceituação para que seja possível buscar maior precisão em seu uso. Antes de adentrar no sentido epistemológico do termo geograficidade, é importante discorrer breves considerações sobre sua função morfológica para buscar delinear o significado e a aplicação do vocábulo, como também, destacar a relação entre a abordagem gramatical e o uso do termo enquanto conceito do pensamento geográfico.


			Geograficidade deriva do vocábulo geográfico, enquadrando-se no grupo de substantivos que são formados a partir de adjetivos. De acordo com Cunha e Cintra (2001, p. 96), na Nova Gramática do Português Contemporâneo, “os substantivos derivados, geralmente nomes abstratos, indicam qualidade, propriedade, estado ou modo de ser”. Geograficidade advém da junção do termo geográfico com o sufixo -dade. Laudelino Freire (1940), em seu Dicionário da Língua Portuguesa, mostra que -dade provém do sufixo latino -tatem, sendo um elemento de composição que forma substantivos femininos abstratos que indicam: qualidade, características, essência (dignidade, castidade); ideia de ação realizada, efeito, ato (crueldade); coleção (mortandade, cristandade). 


			O sufixo –ité, na língua francesa, corresponde ao sufixo -dade, na língua portuguesa. Então, géographicité equivale a geograficidade. No Nouveau Petit Robert: Dictionnaire Analogique et Alphabétique de la Langue Française, Dubois descreve o sufixo da seguinte forma:


			Si l’on examine les aires d’emploi de –ité, on constate qu’elles sont essentiellement constituées par deux zones diferentes. i) Philosophie et psychologie: altérité, apostériorité. ii) Vocabulaire industriel et scientifique; ce suffixe désigne la qualité d’un metal, d’un produit, etc.: aluminité, aviabilité, etc. Le suffixe –ité s’étend aussi aux aires d’emplois qui présentent des analogies de formations: économie politique, linguistique, médicine [...].3 (REY-DEBOVE; REY, 1996, p. 97, grifo do autor).
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